
Maria do Socorro 

A discussão do caso Maria do Socorro permite que os seguintes objetivos 
sejam alcançados: 

- Capacidade de entender o contexto histórico econômico e social do bairro;  
- Capacidade de redimensionar o processo de territorialização da UBS;  
- Analisar e intervir no processo de trabalho da equipe e da UBS;  
- Abordagem e planejamento em relação a situação de violência doméstica;  
- Abordagem a família na visita domiciliar;  
- Trabalhar sentimento de frustração da equipe e planejamento e intervenção 
da mesma;  
- Trabalhar questões relativas à paciente que verbaliza o desejo de abortar;  
- Trabalhar as questões pertinentes às reações emocionais dos pacientes às 
doenças graves, principalmente quando infecciosas e transmissíveis (HIV, por 
exemplo), e que possam trazer comportamentos de negligência e, 
consequentemente, riscos a outras pessoas de seu contato. Da mesma forma, 
utilizar-se do trabalho em equipe, da medicina centrada no paciente e da 
própria relação médico-paciente na assistência aos mesmos;  
- Exercitar a realização do pré-natal normal, mas, principalmente, a prevenção 
da transmissão vertical do HIV; 
- Exercitar a abordagem ao tabagismo;  
- Trabalhar outras formas de interpretar um sintoma ou doença, por exemplo, a 
asma dos filhos como reflexo de abuso emocional pela impossibilidade de 
dormirem em quarto privativo; 
- Trabalhar as possíveis lesões de boca em pacientes imunossuprimidos, em 
geral, e especialmente HIV/ DST quanto ao diagnóstico diferencial, contágio e 
transmissão, ações individuais e coletivas (tratamento);  
- Quanto ao DST/HIV trabalhar: universalização do acesso ao sistema, 
princípios de agendamento, levantamento epidemiológico (metas), 
rastreamento de risco, organização do serviço, proposta de ações, protocolos 
de encaminhamento. 

 


